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Não sel'�o restituídos os

autograPhos,,' que lutou sempre e heruioumen­
embora nao publicados,

_ __ _

.

_

te pela liberdade e pela iguald«-
As publicações inedictoriaes, declara- de.uquella voz poten te que sem­

çõe�, edita,es, annuncios, etc., serão re- pre SE' levantou IUI'll pugnar pecebidos ate as 4. horas da tarde. Noti- ,L O· Lf rrs
.

, . Ia grandez \ do RI' \ZII aquelle () vanor jVJ ri.r t.:» ':.L 1>-1, seguro
elas Importantes até as 7 horas. u e ;, Co, I, lO

- r

Ih de azui I homem á nute para a côrte e es-
_. ._ ,ar e agma que avaSRa [\\-'a as

CORREIO TERRESTRE trevas fio desconhecido para de
cala,

_

PAn'flD.AS E CHEGADAS DAH MALAS lá arranca I' o segredo da frater- Lemos no PCLI:Z:
Par te da cap ital. "1 d 1 1 1 1 O

. "

d II' de Itú
Para Barru-Yelha-cnos .lias 7 e 22, e chega a 15 nu a . e ( e tO(lOS os )I'ilf.,i eiros, «S ]e,';UII":i

.

o e!) egltJ
e 30.

t d t I compraram o unico the.uro daquellaPara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6,16 e 26. U O, Ctl!110 nma mon an Hi al'-
P�l'a Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 2ü; chega a ri I b I 1 cidade para o arraznretn e construi-

6,14,22 e 30. r.mca a pe a (ll'e e auçuu.i I'l' I � 10 5 rem em seu lIgar rn.us proveitosoara ,aguna-a;), ,I ,20,25e30; chega a I, n'urn a hy-un i, desappareceu nas
"

6,11,16,21 e 20. J monumento.

"aPs_arle·a,.,.'arsh,ElreSOpOliS o Santa Izabel=-tod as as l.er- pl',·,.fll;""\I-'leZ','''o Ã,_. morte. deixun- N lif j
.

j.;
Li ,.'" Ih., I

• ãol será () novo el ificio uestrna: o

OBSERVACÕES d(l na sua passagem UIIl rastr. nem á esc«la, nem á officma. nem a

o correio para Barra-Velh; conduz tambem ma- flas para S. Miguel, Camboriú, Tijucase Itapoco- ele luz deslumbrunte. um museu , nem a uma abrica.

���;l?, �� }�!(��i�fd�aC�sf�s�� %����,T��';��i�;a��� Rd" ';, bem ra rns R:'iO i'S ho- i
Os j--uu»s de Itú têm vistas mais

e Campos Nov-:s. OdeCannas-Vieiras-para Santo
. ! t t -1, II tit

.adianu.das: no lllgar do theatr» vai
Antonio, Lagôa, Trindade. llio Vermelho e Ribei- men- ( a es a II ra (I aq 1J e e ,1 a n d r. d

",.

rào, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- d l
ser e nicar a uma IgreJa.»

ba , Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba- que acaba e dizer o rlcrradeir..
rão, ;'•• 'ü"anguá, Jaguaruna e Imaruhy. adeus á vida. Um engenheiro de Philadelphia

O B projectou e trata de construir. uma

Mo viment.O dos Paquetes ri
. rasil , �ue �ai ndt� e tabnt>l locomotiva servida pelo gaz de illu-

eve au grunne CH a ao, Cu re- minação.
se de luto, envolve em negro íu- O tiericler-, construido a.d. hoc,
1110 o pavilhão nuri-verde e cho- conterá o rr.sen'atori,) de gaz que
r:L á ceim elo tumulo' de J,.sé deve servir de combustlvel.

B,mif.Leio a pel't!a de um filho Pela di.ninuiçãn do peso, espera

idolat.md(), que viveu p"J' elle,
o invenLllr obter maior velocidade
para a Sll:! l'lcllmoliva,

que pOI' elle batalhou e que p' l' -----

elie, tal vez, exhalliu () delra.- Lages
deil'O alentl). Desta cidade, recebemos peIij

O nome de Jm;ié B!)nifacin hH- Icorreil' clwg'ltlo ll-intolll os ulti­

ele pel'OIll'lH nas paginas da hil'-: mos 1111lIle1'OS do Lageano e do

tOI'Ía patl'ia tanto quanto pel'-I Escudo, Ne�te achalJio[-; a ooti­

dum· :\ rigidez invnlnel'avel do
I

cia seguillte:
brllnze : HOMICIDlO E ROUBO. -- Pu!' pes-

E
. '--'-I'-J 1") j

IS(Ifl.s vindas ultimarnente da fl'e-
n1 :.\\'Iso"clrcu ar (Ie ,;.; ( o C'!I'i'cu-. , .

te, declarou o sr. ministro da fazen- guezla de Bag'wes, fOI-IlOS I'efe-

da aos InSfH'c\ores das I,hesourarias I'id(l (I f,lct() hol'l'ol'''SO ri" assa�-

SERVo ESP.DO "JORNAL DO COMMERCIO ..

de fazenda; para a devid:\ execl1ção, \siniÜO II, snbrlito italiano Pedro

que não é necessal'io que os eogr,-Itie tal, cIIlllmel'cidnte d'iiqueIL, MOVIMENTO DE PAQUB�TES
uheirlls ap!'e�entem sel1s. titulos ou fl'egllt'zia, ,lo quem t'.. j I'oubdda O Erio ('Jranae sahio hOlltem
cartas de habdltaçãll sClentlDC(l ás es-

úll) ',\I'tl) "'lIC' t' do pUl'to do PI' o Gral.lde (�'lfll (jes,'tl'nll
d "

v v," eeSSIVt), a qllan la .l -

tações e azenda para receberem -l .-I ,. ") n(_)<,s
.,

.

.

b' d oe tre:, C!llltOS Ile leiS que Ra-
c.L ,(l.

se.ll:'. ve�cl(nen�t)�, clstan o ql1e o
"

'e> .'
"

'.
-O Hurnayf;ci segue ama-

mllllsteno da agl'lcultllra não exprç I bl<l-�E, (Xlstll flm pddel de itS-
nhã, á.; 8 horas, para a Laguna.

decretos uem pt\rtanas de n:lmeaçãll sa",sInado.
- E' esperadu amanhã da côrte e

antes que os lIomeados tenham regis-/ C()nsta-nos mais, que n ca-[ escala, o Frio J'Lgu,r'J.,r:ão
trado os mesmos tlllllos, 011. lhes davel' foi dado á sepultUl'ê\, t-em .

marque praz;) para e�te fim. Flen!], que se tiveRse Pl'ocedirln ao in - Pertl) do SoccorJ'l\, nUV(l Me.-
portallto, I evogad'l a CirCular n, 598 '

. . .

de 7 de Dezembro de l880. :-JI�pellSí1vel auto de f;()l'pO de XIeO, encolltrllu-se um aDtlquls-
------ delicto;e sflgnndll contam-noH, a Rimo povo entel'l':ldo. As casas

� ASSASSIN,�TO? autoridane loel'tl não pJ'(Jcedeu Rã" t�()n8tl'uidas de peelm e a ci-
Consta-nos ter Sido encontrado ainda. a inqnerÍt') pltlitial, corno <lacte t._;,m extensão sufficiente

morto, nl) !!)l1:1f cbamado Serrana I d'
.

.

.,.

bd't 'tl'>l' ]3'
.

('
.' era e seu I'lgt)r(l�:;o dever,. pll'n i11· JéU' 3,000 habltanteH

o Sll 1 o I a 1(l1}!) lagglü .JurclO,
_

. .

, .

.

ha annos neg1lciante ali. Nana podemos entT'dlantll EsLI rle ...c(}hel'ta f"i feIta pOl'

Cl)nsta-nos tambem qlle a al1tori- affi,'rnal', aLl certo, pOl' falta de Am .,11)1' Chaves, que conseguio
dade respectiva I,omara eonheclmelltl} melhol'es e::-;chll'ecilllentos, - t, desobst1'llil' o eBpaç\) que COIll­

do factl) procedendo ao auto de cor- C]Ul� faremus, logd qne os obte- pI'ehendia 4 habit<lçõe:-:, encon-

PI) de delicto, do qual se verificara li nhamoR. trant1n junto a UIW\ elellas um
existencia de vestigios que despertam Recon·IIDL\.D(-l"in(.:)o (�['.tl'et,'>ntl) I t .-I '

. , L 1 _ .. esque e I) Ile Ullla I'upal'lga, que
�

I gr,i
ves suspeitas de crime,

Aquelle grande co I'a..?uo , q�P DIZ ,e 'rn;j,j;; que fl)ram ouvidos, o facto, a. attcnção fio 81'. pl'O- tinha \I eabell(, eastanho, HIll

sempre pulsou pell) amol' i'_llblI I pela .. anil' ilhdr.:" ti ,us it:dlanns 4ue motor pllblic \ da COllJal'ca. I)(�- perfeito estado de eonsel'vacãl.l.
me da patl'ia, aquelle gigante,! na, VI;li)pera, á nl.llLe, esLIVel'am em eliruus para elle a solicitude do Erwvntroll tambern algumas j;ias

companhia de Biaggil) Curcio, CUj:1S
deelaraçõe .., foram contradrctorias,
n·.'ull.alld" disto recahir nos mesmos

cer ta ·de'i('.unfianç:t,

exrn. sr, d r , elide de policia da

Pl'l)VlOClfl.
Não é e-t e II pri ure i rr. horni­

.-i.iio, feito para ruubar ," quo se

pratica n'aquella freguezi»: C

talvez " assassiuo rio italiano
Pedro -;: ',ja () mesmo que, ha cin-

SUICIDIO. - Suicidou-se em

co ou 'il'is a nn-s. assaRRinnu a

Cri pi u Goulurt«. qunsí da UH.'S­

ma tórrn \ p''i'que ag il'j\ r o.vlizou
este uo vn uttent.«lo.

Un: «utr» fuct.o l.rmentnvol é
assim narrado pel;j Laqeano,
de 13 do corrente:

(Correspondente)

dias da semana passada, no

quarteirão dá «Divisaa.dlstrict«
de S. Joaquim da Costa ela Ser­
ra , o súbdito italiano Vicente
M .galdi, irmão do nosso amigo
Manuel Magalfli.

Consta-nus que o motivo de
tal procediment.o, foi ter ó

-

ies­
venturarfo moço pel'elido o uso

da razão; pelo facto elo ca�amen­

til de uma sua concunhada fi.

quem elle estima.

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR
Os paquetes sahem dv Rio de Janeiro nos dias

1,5,11,17 e 24,
Chegam ao Desterro, des�3 procedenci�, nos

dias 3, 9, 16, lü e 28,
.

Chegam -a0 Desterro, procedentes do sul, nos
dias 3. 11,17,20 e 28,

As viagens do 1 e 17 são até Porto-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio �jrande e Pelotas
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,

Paranaguá, Antonina, S. Francbco, Desterro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passagei r os
II malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermedi,m3 até Monte­
vidêo, conduzindo mal�s e passageiros para MaLto-
Grosso.

.

A de 24 é tambem até Múntevidéo com escala
pJ!' Santos, Paranagua, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navega«;ão costei.·a
O vapor HU:ltA YTÁ, encarregado deste serviço,

segue p. ra o norte da provincia nos dias 1, 12 e

)'?'2, fazendo escala por Porto-Bello, Itajahy, S.
Francisco e Joinville; c para o Sul !lI)" dias 7,18
028.

TELEGRAMMA

Vicente el'" soclO c(lm geu iI'­

mão, e ha teru!>') que negocia­
vam; l()go qne peI'dem I)

.

juizo
rasgou vflrioH d()cumentos per­
tencenks á sociedarle, e que 1'e­

gundo dizem li Ildava n'uma aVlll,
tada qllan tia, termi n :llldo n i nfe­
liz por disgal'al' um til'lI.de I'P­

wol \'CI' na bllca.

Rio,
.

26 de Outubro

Falleceu hoje o illustre
conselheiro José Bonifacio

de Andrada e Silva, sena­

dor pela provincia de S.
Paulo.

NOTICIARIO

JosE BONIFACIO

Pungente Dova acaba de
transmittÍI'-n()s o teJegmpho:
falleceu () conselheil'() JORé BOlli·
faeio do Andl'ade e Si}\'a, illufol­

tl'e senadol' pela pr'ovincia rie S.
Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



As chapas estiveram dez mi-I O absurdo augrnentava e as

nutos ao meio dia com oé» Chl- suas consequencias se aggrava­
ro, !\ uma prnfuudidado de 400; vun quando t\ requisição era
metr..s sem effcit. algum. feita de provincia longiqua.Nern

A 390 metl'''R, podia obser- os presideutes P «liam autorisar
val'-St' ligeiramente o effeit« da o concerto de um armario.
luz; a 230 metros fle profundi- Em boa h .ru () sr. ministro
da·le, .s ,th;!}) IR ennegreciurn-se da guerra resolveu uutorisar os

c.uuplet am nto. chefes rio!' estabelecimentos per
A..; expede; .cias repetiram-se tencentes ao seu ministerio, a

RS 8 h .ras e I finta minuto» dll mandar proceder ás obras ne­

manhã, com céo encoberto, pt)- cessarias para manutenção do
dendo-se observar a luz a 350 asseio e conservação dOR editi­
metros de PI' .Iundidade; depois cios que e-tiverem ii seu cargo,
.io Rol poste, a maio!' pr-fundi- nã» excedendo as despesas de
nane que a luz alcançou f-i de 50$000. E' pouco, mas já é um

270 uretros. passo para a descentralisaçào a­

ad u.ín istra ti va.
Para esse fim será aberto na

,r

2 Jornal do Oommercio

de coral, de turquezas e objectos I O estylo eleva-se :lS vezes e

de marfim. 'ás vezes desce, para tornai' a
---- elevar-se mais adiante.

IMPRENS."- A rithma pecca também em

Recebemos. alguns logares Provemos o lI'IS-

A. Illustraçõo, n. 17, anno 8l' n-sert» C 'In a primeira cstr»-

80, vol. 3", e! Ilt.'''P· n.lente a � phe na primei l'il poesiu:
5 de setembr.. finri«. Traz as se- I E' hOI a da partida ... O anjo da S .. \)IlAU�,

De lagrimas enchendo o t-u olhar matemo,
Começa. minha mãe, em som dorido, terno,
A despertar em mim. como ao cahir da T_\l\D.F. ...

guintes graVUl'aR:-O momento

solemne; uma part.ida de crcquet;
Franz Liszt; a vindiu:«; a entra-

, C'o(J,lul'Ílell j; rnel'lOtl peccaado,dado restaurunt «MHr!l'io», 110

bosque de Bl'Illnll'!; praZeles de rith.u.iudo -- virgem - com -

verão. vertigem.
Texto variado e lançado com

A segunda poesia, --.Jlestre
-é bôa, e t()das agradam, no­proficienci a.

-P"lo sr. Sa lles Barbosa, tando-se, porém.em todas ellas,
da Bvhio , fôu.os (,bsl'qlliaooR CI'IIl"' já acima dissemos, »lgu-

� mas vacillaçôes, que destõam do
com um fH'qUHlo v' lun«- ne ver- 081'. ministro da guerra Ma-

.

l t' conjunct«. b d J '-

SOR de su a . mj» SH':i" ,;, ) o }- a e conceuer autorisação aos pagud.u-iu das tropas da côrte e
tul p,!·tll f:(:' Caootina« G u.tulo ,

I' novel poeta, prll- chl,ft's fllIR estabelecimentos ,I h
. .

.

va «xul« r mtemente um bonito nas t esourarias das provmcias
E' palH ii I' ir III ,;'eí' 0

cag« do seu ministerio para um credito correspondente á
d hei talento, qlle, com o correr doF('CU!I, de I' :: r !CH l 'e in euo i .r-ced-rem, 11(18 edificios que despeza provável de cada esta-

« iuda hu qllL'I','!" vencendo a on- teu;. (I ''.' txr.}eriencia indisIPen.- �

b' " '- '-' II
r estiverem à seu carg·), as o l'a8 belecimento.

. . - . s�n·· I pOCf' \Ir a Sei' UIlN O' ol'1a
ua dtlH arubiçõe- pequenrnas.que ' .

.

o
que. sendo necessarias pura ma- Os engenheiros militares nas

tenta »vassallur tudo: escrcv« para. o no-s» paIz. nutençâ» e a�sei(i dos mesmtlS provincias e us do al'L:hivd mili-'

bl' I Pedim"� venia a Christ'lvumvel'�o!' e pu Ique-o�. I eriificios, nào excedam de ...... tal' auxiliarà" (IR chefes das l'e-
N. ,h· ctl·l·,l luando � -

F. neto para fazel'lli' 18 n asaR
50$000.- d, ep' c (�a ' " , () , toj

" ..' .", pal'tições na eXeCl1(;flO de taes
falIa elll poesia, levanta-se O"'II,.f< 1'1j. S paldvl��L . O Paiz, da 0ôrte, onde en- ohl'�s.
h b C '1' e tl'atae'e «Salh·s, llllllto creança, rmutoOID 't)�, IJmlJ s:- "':->

• contramos esta noticia, aprecia T�l'ão pl'efel'encia I)cu·ft os for-de UIlJa }llucura. mtt·lligt'nte, ilruplll, enthlJsJa�-
o facto nos seguintes tel'mos: necimentol'los ff'l'uecedores porQu ,nrlo um vt.lllme de ven;w ta, aprimurado áR vezeR, deve
"Era com efl'eito inexplicavel, Ct,otl'acto da intendencia da

cahe no d'lminio cio publico, é com tudo e�tudal' e pr.eparar-se abAUI'da a pratica seguida para gueJ'l'a.)
lançado para o lado COlJl" U'Il' para outros cOlllmettlUlen�o� e

certas obraR insignificantes naR -----

coisa innlil c (.uve-�e quaHl 8t'ID
d·fficllkl,\rle�.})

repal'tições dependentes do mi- M. Lhostc e Mangot, dous in-
.

t I De ..eJ· ,�ml '8 an novo cultor cla
nl' �.''''.el'l·o. MlII' t.�s '?ezes o concel'- trepidos aCl'8!1nautas, partiralIJpre aR !'egUln .t'fI pa aV: aH p"n- .,� co .. _

ferida!'> elll Ulll tom plen,; dt! des- p, el'ia uma l!Onga t-érie rie tdum-
to de uma fechadul'a, a caiação

011 dia 30 di) mez passado de

preso: ph08 e muit(Js louros.
de um al'mazem e outros tmba- CIherbolhll'gl! no seu bT,Sião .ld� ve-

• <) O H F I E S
.

ih
�

d' as e elces o « 1l1'pelleIro»,- "Pa!'ti que �erve I�t,· rD s srs. . () e . ernslO os somenos nao po lám se" fi.-1' .

d.
,

..

d I a lO lIe tent.ar a tl'a:ve8�la eA poeR!., e os p' ·etliR eram fixaram, com () <lUX"l') e um executados sem passar pe os

ca-I F lIA' 6.

b
'.

Ih I tI" t t t� trança par.\ ng atenu, sbons para " lemIlo antlg"; tóJe appcHe o pHJ ogl'ap I1CO, cUJalnaes compe en es, e ao ex ·en-
h 15' d d. .

, 'oraH e ll11nutos a tal' e
o dinheiro falIa mUlS alto. A chap l era de gdatma brumada, ss e meandl'mm era a rede del-I d' d'.' esse lllesmo la tomavam terra
POef;Ja está lJIorta. a p)'l.fnndlnade do Illar até (Infle les, que o custo do papel de (lf-

L rl "d 1. "

d I em onq "es selll lOCl ente a-Os verSOR do sr. 8:111es Bar- penetram O" raIOs OI) �()l. As P-X· i fiClOS e tmtas e aS pa"'í4agens e
, 1 1"'fi ,� d d t'

. . I gnm nesagm( ay(> .bosa, cClmquanto regularmente p�rtenCla8 . V(>�I cal'am-se p:o- i?R (Il'(1ena os ,os Unep.l: ,oano"'l. ._�metl'ificad08, revelam a inexpe-I Xlmll de Nlza a b"rf}(J do aVISO' lnformantes C')I'I'eF;pt'll(ham ao; Uma peça de CInCO centesi­
riencia do fkU auctol'.

I fl'ancez Le OOl'se. í déCUplo da I bl'a J'I·ql1prida. : mOR de fl'anc., st>gllndo os cal-

CI:--IIlJil'tl ue Abreu tamhem

CLt5_ISl_S:::=

-Tranquillisa-te. As duas senhora� nào se enco.ntrárão. dades men,)!\ romanticas e mais com.
-E has dp amar-me como dantes? durante algum tpmpo. E quando Gisela' pletas do. que a ultima em data.

,
-Eu t'o prorIlrtto. Porqlw, realmen- fo.i ao bouh�vard �aillt Germain, sonbe Admittir que. com o seu caracter, el­

; te, pr,,('i"a� dI' ljUl'nl tr. afllP .... precisas I quI' a vp,lha �r;l. dA �ànvP'CI)Urt estava le devia logo consolar-se dessa felicida­
mf'�Il.() muito .... Pare,'1' quI' essa tam-: milito mal, qne não qnl'rl:l mais que a de abo.rtada, seria desco.nhecer a co.n­
belll é li 1111;lliào. dt· tt'u marido ..... EUe I neta a d('ixa�:-;p. e tinha cOllversas inco-, stancia do desejo. e a curiosidade dos

. agora l('m realmpllle mais ciumes do· hp,rpnlps com visitas imaginarias.
'

homens da sua qualidade.
que délnlf's ? A conrhl:-;sa falleceu em meiado.s de VIIII -Muito mais. Maio. A jnlgar ppl� abundancia dilu-

, -Dt':;de quando? viana das lagrima..: fine derramo.u a sra. O sr. e a sl'a. Rivo.ls ião to.do.s o.s an-
SEGUN DA PARTE I - Djl�t1e ... df'sde Trieste. A p"iI, a sua dór foi rf�al; e co.nsideran- nos, co.mo. vão toJo.s os parizie.nses boje

VII - Ah '
I) sr. Carjal, Lutas Carjal, SPU do 'lue as lagrimas, que vão. bem ás em dia, passar um ou dous mezes em

-Sabes qne eu nunca teri:l LP enga- g "Irll, " Il'U taulbelll ) : morenas, perdpm essa virlude quando algum ponto. do. litto.ral da Mancha,afim
nado ...... E�Lás vendo ..... p.�Lá rscripto. -JII:3tamente! essa paixão ridicula.' em demasia, não tia mo.tivo para pôr da to.mar banho.s de mar. Nesse verão.
�ois b�m !. o mais .não é millha culp,�; I -Oh! ridicula ... lu és severa! : em duvida. a sinr.el'idade. desseltestem�-_ reso.lvêrão ir a Haulgaie e alugárão um
e um lllstrncto mal� forte do que a ml- -Asseguro. to que, a menos que me nllo. DppOlS, o. reconhecimento. que nao. bonito. chalet, situado. a meia escosta, á
nba vontade ... Ainda. se eu amasse a vendassem os ulhos, eu não pot1ia ser florE'sce muitas Vp.zes. é antes flor do beira da estrada de Villers. IHn pouco.
teu marido! Mas eu lião o. amo, o. que mais inofTensiva do que fui. Afinal de' cPlIIitprio: ella desabrocha ainda meno.s distante do mar que, entretanto, po.dia
eu amava erão as suas cartas ....... Per- contas, se os nossos olhos sào tantas ve- raramente junto aos mOl'tos do que en- ser visto. das janellas, po.r entre as ar­
dóa ... Tu perdód�, não é verdade ? ...... ; zes incendiarios, é preciso. erpr que ha trr. os vivos; quantas sepulturas bem vores e po.r cima das casas ..
Diz-me, !)prdoaste a ellp 1 I muito combllstlvel em torno de nós ...E, tralad<ls nas no.ssas sumptuosas necro.- Esse sitio abrigado. fo.i esco.lhido. po.r

- Sim. lllurmllrou Gisell. .1\1lI Slllllma, nào ateamos senão. fogo. de poles, e quantos vivos abando.nados nas Maximo co.m a solicitude amorosa que
- Pnrd()a�t(-'-Ihp. p não 1I1('1"'rd'lar;'l� 'palha nossas cidades rnidosas ! distinguia o.s seus actos, sempre que se

à mim '( 18:'(1 �(,li;1 Illtl;l ;:illjll ! ,li' f

I -Só tI" ppço qllf'nãoo atêes mais em Maximo apr.rtoll a mào de Germana tratava da saude da filha. A menina
--�l'lllj'n) 'I' II "'."1 , III ll<' lIillha t'a�a. a Casa acabaria por incen- em 11m r.ant(! da i�reja, no dia do. en Jenny, que era muito delicada e tinha

tu hem (, �ahl'�; , I' I' I ... , qll .• Lanl 'dlar-�p, :,::,bl's? tprrn. Ellf' nan a tmha tornado a ver e herdado dl avó materna pulmões fra­
bpflJ. lr. PfTIiI)\;. 'r,·u ;:.;t id'l não. tew I -·Má! .. Querf's que eu não veja não l'o!!l�lre�lPlldia o seu silencio. Sa- cos, mal supportava a brisa um pouco.feilo uutro 1:1111.,;.i 10;; � ti um dos teus mais l\' I m I "II) ? Diz, preferes isso? '!wn,ltl IUP "lla tinha. ido á casa de Gi- aspera e o.s caprichos climatologicos que
PI el'adinIIÚ:-; ( -",(1), na). ,\ntes qnero que o vejas

I

sela, e que Gisela tinha ido visitaI-a, reinão em quasi to.da essa costa no.r-
-Sim, mas 1"', ,H! -ú peccadinbos ...... na IYlínlla prl':,:>nça do que que ell,' pro- não podia. a menos que adivinhasse, manda; mas, em compensação, acco.m­

E dp!J('ls,rreio qlle agora pile �Pl'ia mais I'n·e Ytlr-te it� ,·scoudidas. SfI elle te in- presf'nlir a verdade; e tantol menos modava-se perfeitamente co.m o ar Jdo!'wvero Por isso l'uppliw-t� que nun· ,,"ou.ar, allt·gi' os teus rr.morsos. 08 quanto ás perguntas ela mulher e a na- mar, mitigado., que é o. apanagio de1111" d Igil� q Uf o UlPU (oqUt�l\lsmo fez ti Let celebrfl:< I'I·IIlOrsos. e Ludo. estará
j
tureza do pezar que ella tinha mostra- cerlos valles baixos e ferteis de Augesuali alé na ,tua ,asa! . aC."lJado. Até l1nH'6 ! . do pareciàu referir-se a outras infelici. de Bessitl.

FOLHETIM

A AMIGA
POli

HENRIQUE RABUSSON
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fi �JM�JOIO� (J�E l�URAM
sIm BIETA NI�M MODIFICAÇÕES DE COSTIlMRS

culos d'um judeu, posta a juros, óptimos resultados das pilulas antipe
de 5 % quando Deus creou o

i riodicas Ou anti-Iebris do mesmo Sr.·

sol, teria produzido a um de Ja- ! Ho�laoda, as tem recommeudad« a S:1CCI)S de 80 litros a 280 I eis.

neiro , de 1883 /' ma�� de trmta pessoas, e torla.� ob�I-I' dit.is » 120 l) I> 400 »

vera bo It d ditos p;�.i;\ lj. LU'r'lb:1S rll' café �iGO
7 t: .

o ns resu a !)�, C Re curara') i .54.94 .480.717.307.616 milha- das malditas sezões e febres intermit-I !CIS.res �e milhares .àe frnuos. I tentes que tanto uss.ilã» CRIa Provin'l (�niag-e.n §'''gH',�·.OI·)
Cinco cen.te�lIll,.i:\.p st-.s emj!Cla. O que dlgoé verd:,de, e ode('�a-I 32 l{,UA DO PRINCiPE 32

casa de um judeu hu mil e oito- ro para bem da humanidade snffreoo.! JOSÉ SIWur JUNIOR
centos annos , asaegurnriam aos Il'a.

----.

h dei I d
. . Desterro 10 de Ao,lsto de l886. 1�I' lell'()s (5° o�POi"id'Itai'lO um ca- -Joã� F�r>lnl��() Bsir,:ÚJ. PAPJ�L UE UIP[H�SSfiOpital, a /0 I e 1

1.962.410.:;!04.185.536 francos.
11III__ ......._..........__-_-_-...._...__....._-__..._!III�'I_U_.._IiII_.-..--- Papel de córes

Se a terra fosse posta á ven-I EDITA�3 _._____

PapEI braile), ;\:>sC['o;}cL" pala 0-

_ __ __ Lras
da, este rio» phantastico podia Alrantlega do Dester.�o Papel para j ii n.u-s
comprai-a á razão de fruncos IMPOSTO DE INDUSTHIAS E PROFI�SÕES VE� DI!:
107.752.460.304 pOI' metro qua­
drado.

THESOURO PROVINCIAL
3& SECÇÃO

Rendimento de 1 a �6
Geral.............. ...•• 6:474$799
Especial............ 1:3t3�830

7:788,$629

SECQÃO L1VRE
--�

Rapazes!
Amanhã temos funcção

Santa Izabel.
Estréa uui grupo de bom, ar­

tistas, que pl'ornettem fazer cou­
sas do arco da velha e pintar o
frade e o sete, tudo ao me�mo

tempo.
Ao theatl'o, rapaziada!
Mas tenham juiso.
Não vão mimosear ... o regen­

te da ol'chestra, COtnu sllccedeu
no tempo do Ribeiru Guimarãe�.

Não fação isso, purque no

meio de vocês podem e!:'tal' al­

guns estudantes do Atheneu,
como tambem snccedeu da ou­

tra ve.l, e é muito feio (IS alum­
nos desrespeitarem 1 s mestres,

que querem desmanchai' aH S(,­

ciedades de musica e que infe­
lizmente encontrão quem os

acompanhe II!
Urn d'eUes.

Pretendem C,ISal'-se

Çffernando &chvochw
e

Paulina ÇJfeíche

Pretendem caRal'-�e

Gastor GasarJif
I • e

. '( "'" I"

�t.o..L /).!I rAuqusta 1l.eiche
Salsa, (�ar()ba o l\'lanncá

PII.UI.AS DE VELAMINA

SAI5A CAIWílA E �lANACA--cllra todas as me-

RAULINO HORN & OLIVElR < l estras de pell.-. c!arilirds, eczemas, pustulas, ulce-I , f\ ras, boubus. inlpi;lgelis, lep ra , l'scl'''phulas, rheu-
mutismo a rt icul a r. Ill:'�ctllaf' tlgud(Js ou chronícos
e tod as as aftecões Jl' orig"m S) philitica, por mais
rebeldes que tenham sido 11 qualquer tratamento.
Um só vidro basta para con vencer ao doente da
efficacia deste medicamento, usado sem dieta al­
guma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-comlJatem as prisões

do ventre, são depurativas e reguladoras das crises
me nsaes e das defecações irregulares, sem produ­
zrr [I menor collica.
ELIXIR DE IMBI RIllINA-rcsl abelece os dispep­

t icos, facilita as (j tg-estões e promove as defecações
difflceis ou irregulur es, combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUIJlNOSO E QU­

NADO-para os chIOl'o-aóernicos; debella a hypoe­
mia intertropical, reconstitue o;, hydropicos e be­
ribericos, combate cfficazmente a escrophulide, a

leucorrbéa e a mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E àlllTAMBA

·-muilo recommendado na Il!'onchite, na hemopti­
ses e lias tosses agudas ou chronicas, catarTho
pulmonar chronicC' n'1 agudo.
PILULAS ANTl-PElll'1DICAS, PREPARADAS

COM A PEREIRINA, QUINA E JABIJRANDY· 'cu­
tam radicalmente as feb\es internllttentes, remit­
rentes e perniciosas, efficazmente.
VINHO fiE .TCRrJBEBA SIMPLES E TAMBEM

FEHRUGI1\OSO PREPARADOS EM V1NHO DE
CAJU'-efficazes nas inllummaçoes rio figa do e ba­
ço, agudas I)U chrunicas.
POMADA ANTI-HERPEil"A-combate 'i cocei­�:i Ilna do Pr'incipe 8�� Ia dflS darthros e emp;ngens em tres riias.
LINIMENTO ANTI-RHEUilIATICO-cura as do-

res 1'hellrnaticas, el'ysipelas e tumores.

VENOE SE na cidade de S. José SABONETE;; DE MllTAi\fBA E ANDYl\OB.\

CI b E t II d'AI O 80 I PHENICADA E ALCATR..\O SOLFOROSO-excel-

U S re a va 1]11:;, !.1I·la C'lfli pa mút), r lante nas enfermidades herpelicas, mallelt<l� e ul-

6eU6 fW1lC'[lCe,;' CdOl dOll:-l llirflOS di,,- ceras da pelle.
- ,

,
ToLlo� estes preparados acompanham bula5-

A directoria abaixo i!ssignada previ- p"stO::; a llabalhar, tres lodlJs e I.rei' onde sã!) i·ndicados o f.llodo de usar', di"la eattes-

11e aos SI'''. S()CI'O� qlle ", l'naugura' ça-.cJ b I· 00 lações de curas I'ealisadati, em condiçi)es difficeis.
� "" aocl)�·, um CIIXI1, um ranc II) cum .. I

"

desta sociedade terá lugar Domingo .31
p diliOS ('}t' r,'I!ntc! r, 1_t,5 de fundos. cllm DepnsiLo,!l'esta cap!tal:-Pharmacia �oplllar-

do corrente c.om uma soi"ée familiar no
.

_.

. de A. PIIlE:-; DE CAR\ ALHO, Praça Bar"" da La-

OI l t F· 'Ih' F O t pil.u C'IOl 2� br;'ças e uma s<llldavel guna II. ti.
we ta o, a rua ormoza. u ro

l' .. ,, __ .. _ ._

sim, que se está procedendo á cobrança' Casa de !llllra(]u. ral;í-se C,i{II Joa- ,

da mensalidade, afim de dar ingres:'Inl!l'mn Albll10i Ramos SUblillho, S..\'q fll·\I}�:n c/Frn�p!NI(N�§(
aos Srs. socios o recibo do mez. J!)�r (P ;flte).

l' t , ... i IJ\} ,�Btn.h, .L,., ... d

Pede--se a maior simplicidade nos
:� I�tla de .�Hãn Pint.o :t

tOi����. P. Vidal, Presidente. �NI'��' ln IH u� �"
ti 11�;,SII::'�,��a��e::',eLi!III�';.I;�,l.,.;:\\'tli:::;(::': ;'

..
à�':�'

Domtngos L.doLwramento, vice-I P j�Jr<:1 Is"n(;;i";'te,,,� '1'�i"":";·''';J/)'P''!J,,:t,,·
Presidente. 1 \� I jj�. .

V(l! pllldl(�", !tll.· V"'''I.li,:s',,:. �("-i·ill,pn.
Joaquim P. Ca�'reil'ào JUn1:01', TlIa- ..

_ I {." dH eh''f,el'.'. ,:",1\, � . .!,'l!::
soureiro. Dt� mUitas qllalldadt,s e PIl) porçao: Chap,,!\s cl-' 18 " 1"(11'". !,HI'a h"I!i"II'

Trajano C. Fer'1'eil'a, tO Secretario. Ctlll1merClaes, para lu[", diplu malas, I e filPlIll")'; .i tt"8;i" p:dha i !tgll'zlI, d"

Roberto Trompowsky. 2° Secretario.
para offici(ls, elc., etc. PtlUH'I; '. dH �jlJilp; ditil.' ,!,� M .. lIilhi1,

AntonioFral�cisco da Costa, 10 Pro- "
de P:llpll{:'- p (;J:,ck,,; \,.";,."",j,, C'ISlllIt·

curador. VENDE 1':\ I) !l8(h; dit'h :'lif'lI Indlh!"s, .. elJa-
Manoel V. Pamplona,2° Procura- .A :Brazi1eira. péll'll!h()� á P:l·lil!:'S::" i" ia Jl)l'!lin ..�.

dor.

II 4 RUA DE JOÃO PINTO 4 �l� ��,:�I'.I�:II(�',>,:�:.\�);;,\!,�ei�l:::i'��l':':tl(:�1,�:;:
____ . . � tan·t.o p;\r;, hnmH!l" 1�l\íll" p;t,'.: "éld1"ra�.

ANNUNCIOS Tosses PP.EºO� tSStlfCIALlUUTE lu'lfTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

no

Pela Inspectoria da Alfandega d'es­
ta cidade, se faz publico que, de coo­

Iormidade com o artigo 25 do Regu­
lamento u. 5690 de -15 de Julho de
187l1, se acha aberto á boca do co­

fre na dita Repartição, em todos os

dias úteis das 9 da manhã ás 3 da
tarde, até () dia 30 do corrente mez,
a cobrança do unposto de industrias
e pr-fi-sões rrl<lllvn ao 1. ° semestre
dI) corrente exerc.cio de 1886 1887.
Os c-llertad«s que não satisfizerem o

IllellCI -u.d. impostu até I) rdtHirlo
di I , tíearã" sujeitos a multa de 6 0,.
da IUlpllrt:-\ncia do imposto. Alfande­
ga Ui) Desterro, em 25 ele Outubro
de 1886. -O in�peetor, Psdr>o C.
M. da Costa.

DECLARAÇÕES

CLlIH i 2 OE AGOSTO
Partida familiar sabbado, 30 do cor­

rente. Dá ingresso aos Srs. socios o re­

cibo dolcorrente mez.

Desterro, 26 de Outubro de '1886.­
O 2° secretario, LaUl'o jj!. Linhares.

Attestado
O abaixo asslguado, sofIrendo ha \

mui los annos de manifestações sypb.-!
ii Licas de diversas nalUfl'zas, vem: E

�xponlaneamente deciar:l!' que,g.r;:"as I

CA R O B Â1t D E H OLl ft N nAa salsa, car0ba, manaca e pdul,l::; de R, fJl U i

velamina dt) Sr. PharmaC(!UIICd Eu- XAROPE CURATIVO OE SEIGEL

genio Marques ele HoJlanda, ;lcha-�e \'endl)·i'.e na

hoje completamente ,.esla[Jclecl(j". PHARMACIA E DROGARIA ELY�EU
OU\I'O sim, que t.endo lelLo U.;v Colll nua úe ..João .,in"o t)

He(�olllmend<l-se �u publico o x:;,.ope de A NG 1-
Co COMPOSTO, appl'.,vad,) pela Exma . .Juntg de I
Hygiene Puhlica, !1laf-IVilht)SLl mediGi-lmentD, pre-

,�-�----_ .._--------------,------ ...-- ..--

p�r�do com _3 decantaria gOt,nm,) de Angico dll

\._LU;�A-SF" ('aS'l á rll:1 da 'fljll-Para e alcatl'áo de Núruega. r,' efficaz para todas I - :J" "

as enferr:,idades do peito, agudas 'ou chl'ooicas, r dade 11. lO. c ..m b"IlS cornm!l-
como seJao: broncllltl�S, catha r1'os, defluxos, tosses ."

rebeldes, asthma, Iltc., etc. ,dllS par;, farnlll<l. I riila-'p Com () Ma-
Este excellente medicamento prepara-!'e no !lio .

. R. . _

de Janeim, na PlJalmacia BrDgontina do Mendes jlll ,! ml)�.

Bragança & Cnmp. t' acha-se á venda n'esLa cida- -- .. -.-.---- .. ----.---. --- .. -._-.- .. -- '.

du na-PHARtIlACIA POPULAlt.

E'bar·a,to

A BRAZllEIRA

JR_ :Fi': 1\1.[ ::ECD IO

CONTRA SEZÕES
PHEPARADO NA PHARi\lACIA DE

Soberano e inf'allivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahldas taru fre­
quentes nessas mo lestias, A effieacia consta n temen
te r�conhecida desse prodigioso especifico, o tem
tomado rnuitissin.n aconselhado pelos Srs, Facul
tativos como o ur.ico remedio para combater toda;
as retir-es.

PlIARMACJA E DROGARIA DE

RAULlNO HORN & OLIVElBA
15 IWA DO PI:UNCIPE li')

MARMORISTA
Encarrega-se de fazf:H' pedras com

inscflpções em alto 011 baixo revelo,
com gl inaldas, etc. Tambelll se faz
Ufil:l�, cruzes, mauzJ!('l1ti; la\'utorios,
blué�, C\lO::it,!d:; e ol1tros lrabalhos
a g,,�l(l d\) curnpradof'. Prcçl)s os

mal� l'as()avei� p"ssivel.
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II"'.-aç::. tRarão da La�unn �i
Preço ... :�soon

/\ LUGA-SE a Casa e chacara si­
_r--:l...l .. na Rita Maria, eOIll comrntj­

dd8 p:lr.1 grande fallldia. Trata-se com

AuLuuiu F. da Sil \'a Areias.

ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOlLANDA
I Approvados pelas juntas de hygiene

Dl, CORTE E REPUBLICA AP.OElfTIlU
Laureados com medalhas de ou ro e de}& classe no

BRAllL, ! AlIZ, ANTUEftPIA E RIO DA PRATA

Recebe0 di) p,., IZ l1II1 esplf'odido
I')ortllnentn de lindil ...; bf'illql1l'dil� para
cnallça

A BRAZILEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 JornaI do Oommercío

PUBLICA-SE A �;�TAÇÁO A 15 E 30 DE CADA .MEZ �:�TR[IA �A C�MrANHIA D� QU� fAl rARTE A DI�TINCTAACTRIl
Um anno do jornal.alem de 350 pagina� de text» 10-4-0• contêm cerca de:

.

�,OOO gravuras, de modas e dellCath, u ubalh IS de �enh"ra, 24 linl.« figu� 'II p
.

PAnnos coloridos a aquarella, t � f,dha" grandl�s reproduzindo 300 m.ddes
em tamanho natural c grilnde numero de I'I�C"S, !TI IIll)gr:lmma�, I�ltlddtl::;,
etc. O texto clara o mmnciosuneute explica t -d IS esses d-zenh .s, indrcan- .

do os meios de executai-os dA per :->1; «letn dOI !llrlt' bltel,II,(!�, 1\ ,1.:1',1);;:\, re- Primeh·n. n'?triz dos the:-tl-os dn (:::�·h·te � dot,heatro
cre: uva e uul escriuta e�l}eci:llllieIJLe uara as lell'):';b deste J II li .l. da « rrllldade»,. de Ll!!\boa; e os lotelhgentesli ., A r', r: HENlhO§ BR_t',ZILEIRO�

Pel.. 1" vez, a Actriz Pepa cant irá a linda walsa,

Mello, I
ZA BASTOS, uiu ica

dp'E�ApU�TA
I Pt·la to \ ez ian.bem a Actriz Pepa cantará a linda e

----------------------------- r issitn.. cauçoueta, com a musica do celebre tango O VeUudo

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR lV_IaIl�ãi m'erlgaTlou
Pela 1" vez a sceua cornica , original e desempenhada pelo Actor

E' um depurativo c lassico. curo mais de 50 ,!)lOl S dI-) suce-sso. P,;t .tío.mdo Henrique
os humores, o Rob regarwra o �ang-ue e h a rmorusa as f'u ncções v,t'16S. F,'
de uma ut i l idad- esp,'cial para curar radicalmente, e em p(JUCO ternpo, 1>S go-
norrhéas contagit.sas. re-entes ou inv e-er-adas. p'lra a cura das q1l3f'S SA pmpre-
ga sem rdlt>xão ;t Cops hiba a x s injacçõ-« ru a ts '�llel'g'C;jS s ... m l"P-:tdtaclo com A h· "L'

•

b"
'

t d"'d d'1 E" '" t I f' i ri
. . ore e� a e li �equlosamell e IfIgl a pelo Istincto professor RO-p alp. � um ""'Pp.C1.,CO pclra OI as as pn .. rmlt a as v,-n"'r()/1S pnrnzt1va s, se , TO G

.

cunda1'l'as ou te1'ci(lriaS, .......;. , ultima ,··,pet:ie i!ubravlIldo á, v"'z"s 20 all[)(l' dA-' BER RANT
p"i� tie ten"lll d,·,,,t I a' .... ('id,) os sympt"rll"" primitivos: ni.� uleerações da bcca: I(. d� gal'ganh, t"1I11 � :.:"ruo. \)St'S, i!T11>lur"" .... I'tc. E' reco itarin flUS afftlcçõp.� rio I Principinrá ás {} hOI-as em pont.o, em attenção á
1'ji"lhemêl ner ri "�O

,

tHr,·so. taes COrt'\):i g ,a'l, Õ'8S. rn,a",'mo. rhaUm(ltl�n.lU, lillust.re classe comnleI'cial
hYf. Cf'nrir li-t , p .

r Y'ta, esterll,dc ',;' i d,i iH c.r, .�; I': u,.lmente nos resfria-,
d">I m"j CUI "rio, ",,, \'r i;;rnn dt, cor, çà", -.:alh I' r" ri;, b.'x.g', nicaras do utel'o-l
i, t'f'g" lal itl"tI,. IDel ,1 ru d, Opll .ç!1 .. , ht:mor,h, ,i, , tU!Ji"[,I!S hrancos, tÓSSd te. inHZ, ;tq:i<\ Iltrvusa, hydrol-des, ,tc:�,,!p.nL��:1. ,. ,d!'> Cl'i, .. ·, das senhoras, etc. i PREÇOS DO COSTUME

Derposlln em �,nta C, tllaf'tna nn_ I O b Ih rl ',. .

PHARMACIA E DR.O. r-o,.. -'TA ELY3ETJ
:I I eles PI) em ser procur:-\dos dpsde Ja na Confeitaria Estrada de

I. : Ferro Peorn I, na Chal utana da Praça Barão da Laguna e na casa Ba·
9 1!t..fJQ, de J0&0 íP I..... to n. 9 ; ptlsLa á rua do Seuado.

A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PAR1ZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEI�AS

Preço da assignatura: -Pro\'incias, um ann» ...• 14$000
As assrguaun as começam em qualquer mez , findando porem sempre

em Março, Junh», Setembro ou Dezembro.

O PAGA�1ENTO E' FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE
Assuma-se 11 \ CÔr te i\ t Agen :Ia de assrgnatu: as p.lra todos os jornaes'"

.esu nngciro-.
Livraria ele Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE Jt\NEIRO

Ui LHETES DA LnT tllL'l �} � ijElt� AMBU�n
A DEUSA DA FELICIDADE

tem: meros, quartos, décimos e vlg'):i�m"s d. luter ia de Pernambuco, em

grallde quanudade. Bons palpites I Quem Ctilllpr;U tom premio certo I

2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2

1<'rRncisco de §ouza (�Ret8no

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS DE FELLOWS

Na {""Ilula deste X:II 'IH' , 1I1r .un (IS hYt"'flh>l:-.pll!t,,:"> dto c.rl, ferro, quini­
na e stl ycbnina. E' pO!.- UIll I-' .der-so t.'IIICt), I econ-tuu.nte, util em todas
as doenças do- puln.õe , do estornago, figad«, coraçã» e debilidade nervo­

sa.

DEPOSITO NA-Phar::a:n.acia E1yse-u.
qU'2 de João Pinto 9

A ILLUSTRACÃO
...,

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIJ..r

GERENTE Em PORTUGAL -D�,VID CôRAlll
aDITOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALHA, 52 -LISBOA

Excellent,e texto e magnificas gravurns
Assignatura: Para O Braz.l - 14$000 por auuu.

Representante d:\ Empreza no Ri" de Janeiro: JoSé de
rua da Uruguayana n. 38.

_-- -----------

OUINTA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 1886

LUIZ E ROMEU
o PRU1EIRO DE 7 E o SEGUNDO DE D ANNOS DE IDADE

A i" represerunçã I dil festejndissim» opereta, originai de-Souza _Bas­
tos, musica dos maestros Alv�f,Y":?ng'''J" Efoge� e 8ci Noronha

4 ISTIIIA U'UMA ACTRIZ
Perso.n..age::n.s:

Jusepha, pretendente a actriz .

Flonnda Mello. professora de dansa
Lolu , cantora hespanhola
John, jockey inglez.
MargarIda, corista .

Felippe Nunes, liueratn .

Mathias TlbufCIo Flurido, dramatur go.
Agapito Silva, jornalista
Barnabé Lwerio, curioso drarnntico .

O emprezario

I

I
) PEPA.

I
MOTTA

HENRIQUE
BARRETO

�unlel·Os de n'lUSiCH
i 0. Couplets da ingrati.lão d 's homens. _2° Wals« brilhante, -3· Pe-

Leras. _4° Canção ingleza. _5° Fudinho portuguez. -6· Amor tem fogo.
N'esta peça a Actriz Pepa desempenha CIOCO mui diversos papeis.
Esta opereta alcançou grande successo em Portugal e em todo o Brazil.

A t .. representação da parodia, ori�inal de SOUZA BASTOS) musica
de M. BOULLARO, á celebre opereta NINICHE:

NIN-I
Hepresentsda pelos meninos Luiz e Romeu.
A l' .epre-enriçã.. da operela-p.rrudra , originai de SOUZA BASTOS,

musica d,� R, PLANQl1ETTE

OS SINDS DE CORNEVILLE
Desempeuh .da pela Actriz Pepa e actor Barreto

letra de SOU-

popula-

o ZÉ POVI�HO CONTRA O �UCROBIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




